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POR LM I o DE MAIO DE LLTA, INTERNACION ALISTA E PELA REVOLLÇAO SOCIALISTA 

De pé junto às massas Sírias contra o genocídio de Al-Assad 1 ^ \ I / '^1 

agente do imperialismo! Abaixo os bandidos de “Genebra II”! j |g , /\ t 'yJJF WM i I 


De pé com as massas palestinas, pela liberdade dos presos e 
pelos Estados Unidos Socialistas do Magreb e Oriente Médio! 


De pé com a classe operária chinesa que se sublevou contra 
a super exploração do “socialismo de mercado” dos mandarins -iajl 
do PC Chinês! 


De pé com a classe operária europeia pela derrota do 
Maastricht imperialista! 


Síria: os explorados são evacuados de Homs 


De pé com o proletariado da Ucrânia e dos ex estados 
operários, pela restauração da ditadura do proletariado sob 
formas revolucionárias! 


China: os operários de Yu Yuan em greve 


Argentina: Em Las Heras mobilização pela liberdade dos 
petroleiros condenados a perpetua 


De pé contra a restauração capitalista em Cuba comandada 
pelos irmãos Castro e Obama! 

Abaixo a farsa da “revolução bolivariana”! Pelos Estados 
Unidos Socialistas do Norte, Centro e América do Sul! 

Por uma Rede de Solidariedade Internacional pela liberdade 
dos presos políticos do mundo! 

Abaixo a sentença que condena ao cárcere e à prisão 
perpétua os trabalhadores de Las Heras - Argentina! Pela 
liberdade dos petroleiros Ohate, Vivares e Armoa de Santa 
Cruz! 

Por um novo 2001 na Argentina, dessa vez triunfante com 
uma insurreição vitoriosa! 

É preciso retomar o combate de 2013 no Brasil, 

conquistando a unidade das fileiras dos explorados com os 
Comitês de Fábrica centralizados como na década de 70! 


Para que a classe operária viva, o imperialismo deve morrer 

Pela expropriação dos parasitas de Wall Street, 

e todos os piratas imperialistas! 

Abaixo a política de colaboração de classes do Fórum Social Mundial e seus aliados! 

“A libertação dos trabalhadores será obra dos 

próprios trabalhadores” 

Pela refundação da IV Internacional! 
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POR UM 12 DE MAIO INTERNACIONALISTA E DE LUTA PELA REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


NÃO PODEMOS CONTINUAR LUTANDO SEPARADOS FÁBRICA POR FÁBRICA E PAÍS POR PAÍS! 

É PRECISO RETOMAR O COMBATE DE 2013! 

OS OPERÁRIOS DO BRASIL DEVEM ENTRAR NOVAMENTE NA LUTA E SER A VANGUARDA PARA CENTRALIZAR O COMBATE DOS 

TRABALHADORES DE TODO O CONTINENTE CONTRA O IMPERIALISMO E WALL STREET! 


EM ia DE MAIO DE 1886... 

ERAM ENFORCADOS OS MÁRTIRES DE CHICAGO, QUE LUTAVAM COM GREVES GERAIS INTERNACIONAIS PARA CONQUISTAR A JORNADA DE TRABALHO DE 8 HORAS E PARA 

UNIFICAR AS DEMANDAS DOS EXPLORADOS CONTRA OS EXPLORADORES A NIVEL MUNDIAL... 

HOJE... 

AS DIREÇÕES TRAIDORAS DO PROLETARIADO, CENTRALIZADAS NO FÓRUM SOCIAL MUNDIAL, QUE CHORARAM A MORTE DE QADAFI E HOMENAGEARAM CHÁVEZ EM 2013, NA 
TUNÍSIA, QUE AINDA SE CALAM PERANTE O GENOCÍDIO NA SÍRIA, PERPETRADO PELO CÃO AL ASSAD A MANDO DO IMPERIALISMO, 

E QUE SUSTENTAM A ENTREGA DE CUBA AO CAPITALISMO PELAS MÃOS DOS NOVOS RICOS DO PC CUBANO DOS IRMÃOS CASTRO... 

SÃO AS MESMAS DIREÇÕES QUE ENTREGAM NOSSAS CONQUISTAS NAS MESAS DE NEGOCIAÇÃO COM A PATRONAL, 

QUE DIVIDEM NOSSA LUTA FÁBRICA POR FÁBRICA E PAÍS POR PAÍS. 

ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

PELA UNIDADE DAS FILEIRAS OPERÁRIAS NO BRASIL E PARA CENTRALIZAR NOSSO COMBATE JUNTO AOS TRABALHADORES DA ARGENTINA, BOLÍVIA E TODO O CONTINENTE! 

É PRECISO CONQUISTAR A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 

Para barrar o ataque das transnacionais metalúrgicas, os operários do Brasil devem centralizar sua luta com os operários metalúrgicos da Argentina, México 

e de Detroit nos EUA! 

Para barrar a perseguição aos trabalhadores e à juventude combativa é preciso conquistar uma luta internacional pela liberdade dos presos políticos do Brasil, da Argentina, do 

Egito, em Guantánamo, na Palestina, na Síria e todo o mundo! 


O governo Dilma, demonstrou ser tão lacaio de Obama, repressor e 
assassino quanto todos os governos bolivarianos da América Latina, hoje 
todos centralizados com os governos do TLC e com a burguesia castrista na 
CELAC, onde estão entregando a América Latina ao saque imperialista e Cuba às 
transnacionais e a Wall Street. 

O ataque do Governo Dilma, da patronal escravista e das transnacionais no Brasil, 
podemos ver o seu reflexo na precarização da educação, da saúde pública e moradia, nas 
demissões massivas, nas perseguições dos lutadores, no feroz sucateamento dos salários, 
no aumento da jornada de trabalho e no aumento da carestia da vida, na militarização e os 
massacres dos operários e explorados das favelas e dos bairros operários do Rio de Janeiro e 
em todo o Brasil, nas mãos da policia e do exercito assassino comandado pelo governo 
Dilma e pelos distintos governos estaduais, enquanto no campo continua o massacre contra 
os camponeses pobres e os operários agrícolas nas mãos dos pistoleiros fascistas 
financiados pelos grandes latifundiários e pelas transnacionais do agronegócio. 

Enquanto as grandes empreiteiras e as transnacionais continuam fazendo 
fabulosos negócios com a especulação imobiliária, enquanto os operários trabalham nas 
piores condições e morrem como moscas nas obras de infraestrutura para a Copa do Mundo 
e as Olimpíadas - como em todas as obras do PAC - enquanto se continua garantindo as 
obras de construção pesada como as hidroelétricas para o abastecimento das indústrias do 
agronegócio e as mineradoras que saqueiam o país na cidade e no campo. Enquanto 
continua entregando as riquezas do petróleo ao imperialismo com a entrega da Petrobras e 
d a s rese rva s d o P ré-Sa I. 

Perante semelhante ataque aos operários do mundo, e nesse caso do Brasil, as 
direções do proletariado, as burocracias sindicais, a esquerda reformista e seus partidos, 
centralizados no Fórum Social Mundial, se encarregaram muito bem de separar as fileiras 
operárias e de submeter as demandas dos trabalhadores e do conjunto dos explorados aos 
pés da patronal, do Ministério do Trabalho escravista e do governo pró imperialista do PT- 
PMDB. 

Assim, impediram que o proletariado industrial centralizasse suas filas, assinaram 
acordos com a patronal que garantiram demissões, aumento da jornada trabalhista, 
precarização dos postos de trabalho e diminuição dos salários... como foi na GM de São José 
dos Campos, na ata-acordo de rendição assinado pela CSP-CONLUTAS, com a qual se trilhou 
o caminho para que todas as burocracias sindicais impusessem este plano patronal em 
todas as montadoras e metalúrgicas do país. ESSAS DIREÇÕES NÃO NOS REPRESENTAM!!! 
ELES BARRARAM, PROVISORIAMENTE, A ENTRADA DO VERDADEIRO BRASIL NA CENA 
POLÍTICA EM 2013! 

Tudo isso aconteceu enquanto todas as direções das centrais sindicais 
burocratizadas, que só agrupam 5% da força de trabalho do país, deram as costas para a 
grande maioria dos trabalhadores e explorados do Brasil, esse 95% de párias que não tem 
direito sindical, que não participam de nenhuma campanha salarial, não tem acesso à saúde 
e educação gratuita e de qualidade, que não possui moradia digna e nem saneamento 
básico e que todos os dias são assediados pela maldita policia que aterroriza, militariza e 
massacra nas favelas e nos bairros operários do Brasil. ESSA AMPLA MAIORIA DEVE 
ROMPER AS AMARRAS QUE OS IMPEDE DE SAIR PARA LUTAR E CONQUISTAR AS SUAS 
DEMANDAS MAIS IMEDIATAS, AVANÇANDO NO CAMINHO ABERTO EM 2013! ESSA É A 
VERDADEIRA FORÇA QUE DEVE TOMAR O CENTRO DO CENÁRIO POLÍTICO!!! ABAIXO A 
BUROCRACIA SINDICAL! ELES NÃO NOS REPRESENTAM! PELA UNIDADE DAS FILEIRAS 
OPERÁRIAS, DOS TRABALHADORES EMPREGADOS E DESEMPREGADOS, DOS ESTUDANTES 
COMBATIVOS E DOS CAMPONESES POBRES! 

Por isso: 

ABAIXO O PACTO SOCIAL DA BUROCRACIA COM A PATRONAL ESCRAVISTA, O 
GOVERNO DILMA E AS TRANSNACIONAIS! 

FORA AS MÃOS DO ESTADO BURGUÊS E O ARBÍTRIO DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO EM NOSSAS ORGANIZAÇÕES DE LUTA! 

NÓS OS TRABALHADORES NOS ORGANIZAREMOS COMO QUISERMOS! FORA A 
BUROCRACIA SINDICAL! PELA AUTOORGANIZAÇÃO DOS TRABALHADORES PELO 
CAMINHO QUE FOI DEMONSTRADO PELOS TRABALHADORES DA SCANIA, DO COMPERJ, 

DOS GARIS DO RJ E DO ABC! 



TEMOS QUE RECONQUISTAR A DEMOCRACIA OPERÁRIA COMO NA DÉCADA DE 

70 E 80! 

É PRECISO ORGANIZAR COMITÊS DE FÁBRICAS 
JUNTO COM OS TRABALHADORES SINDICALIZADOS, TERCEIRIZADOS E DESEMPREGADOS! 
É PRECISO CENTRALIZAR ESSES COMITÊS A NÍVEL LOCAL, ESTADUAL E NACIONAL! 
É PRECISO CONQUISTAR ASSEMBLÉIAS EM TODAS AS FÁBRICAS, ESTABELECIMENTOS, 
ESCOLAS, FACULDADES E EM CADA BAIRRO OPERÁRIO DO PAÍS, PARA VOTAR 
DELEGADOS, UM A CADA 100 OPERÁRIOS, E CONQUISTAR UM CONGRESSO NACIONAL 
DE TRABALHADORES EMPREGADOS E DESEMPREGADOS JUNTO COM A JUVENTUDE 

COMBATIVA! 

COMO CONTINUAÇÃO DO COMBATE DE 2013: É PRECISO PREPARAR, ORGANIZAR 
E CONQUISTAR A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 

PELO TRABALHO E O SALÁRIO DIGNO PARA TODOS, 

EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA E DE QUALIDADE, MORADIA DIGNA 
E POR TODAS AS NOSSAS DEMANDAS COLOCADAS NAS RUAS EM 2013! 

COMO O GRITO DA CLASSE OPERÁRIA BOLIVIANA: FORA O IMPERIALISMO! 
ESMAGUEMOS AS TRANSNACIONAIS! 

É PRECISO RENACIONALIZAR A PETROBRÁS, A VALE, OS CORREIOS, OS 
AEROPORTOS E AS ESTRADAS, SEM INDENIZAÇÃO E COLOCANDO SOB CONTROLE DOS 

OPERÁRIOS! 

É PRECISO EXPROPRIAR AS TRANSNACIONAIS E OS GRANDES LATIFUNDIÁRIOS, SEM 
PAGAMENTO E COLOCANDO SOB CONTROLE OPERÁRIO, PARA COLOCAR TODAS AS 
MÃOS DISPONÍVEIS PARA TRABALHAR, E PARA CONQUISTAR AS TERRAS PRODUTIVAS 
PARA TODOS OS CAMPONESES POBRES! 

ABAIXO A MILITARIZAÇÃO DAS FAVELAS E DE TODOS OS BAIRROS OPERÁRIOS DO 

BRASIL! 

ABAIXO A REPRESSÃO E A PERSEGUIÇÃO CONTRA OS LUTADORES OPERÁRIOS E 

POPULARES! 

LIBERDADE AOS PRESOS DO BLACK BLOCK E A TODOS OS PRESOS POLÍTICOS! 
DISSOLUÇÃO DE TODAS AS POLÍCIAS E DE TODO O APARATO REPRESSIVO DO ESTADO! 
POR COMITÊS OPERÁRIOS DE AUTODEFESA E ARMADOS! 

PELA UNIDADE INTERNACIONALISTA DO PROLETARIADO! UMA SÓ CLASSE, UMA 

SÓ LUTA MUNDIAL! 

É PRECISO REFUNDAR A IV INTERNACIONAL E RETOMAR O CAMINHO DOS TROTSKISTAS 
LATINOAMERICANOS, QUE COMO MARIO PEDROSA E MATEO FOSSA, LUTARAM PARA 
CENTRALIZAR O COMBATE DO PROLETARIADO SOB AS BANDEIRAS DA REVOLUÇÃO 
SOCIALISTA... DESDE O ALASKA ATÉ A TERRA DO FOGO! 

27-04-2014, São Paulo Brasil 

Comitê Revolucionário Operário e Juvenil pela Autoorganização (CROJA) 
Integrante do Coletivo pela IV Internacional (FLTI) 
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Por uma Rede de Solidariedade Internacional pela liberdade dos presos 

políticos do mundo! 

• Feroz repressão da Junta Militar de Obama e Mubarak contra os 

trabalhadores e as massas oprimidas. Fora o regime assassino de Mubarak e sua Junta Militar! 

• 21.000 presos são torturados e retidos nos cárceres; 527 foram condenados à morte. Liberdade imediata e incondicional! Abaixo a sentença dos juízes de 
Mubarak contra os trabalhadores! Abaixo o pacto de Camp David que cuida das fronteiras do estado de Israel! Que volte a Praça Tharir para terminar com a 
ditadura sanguinária do Egito! 

• Liberdade aos 5.000 presos palestinos! Liberdade ao lutador da causa palestina, Georges Abdallah! Fora o estado sionista fascista de ocupação da nação 
palestina! 

• Liberdade aos presos bascos! Fora os Bourbons! Fora a monarquia espanhola! 

• Viva a “República dos Indignados”! 

• É preciso barrar o genocídio de Al-Assad! Liberdade aos presos assassinados diariamente por Al-Assad nas masmorras do seu regime genocida que cuida das 
fronteiras ao estado de Israel! 


De pé junto às martirizadas massas revolucionárias da Síria massacradas 
pelo cachorro Al Assad, o cão de guarda de Obama e do sionismo, lutando por 
romper o cerco que impôs o Fórum Social Mundial e as direções traidoras 


• Nesse I o de Maio, nós trotskistas, chamamos a toda a classe 
i operária mundial a se colocar de pé junto às massas revolucionarias da 
j Síria, massacradas pelo genocida Al Assad, o cachorro do imperialismo 
j e do sionismo no Oriente Médio. Elas são hoje os mártires de Chicago do 
| Século XXI! Oito milhões de explorados sírios são condenados em 
i “campos de refugiados” onde morrem de fome e frio, cercados pela falsa 
| ajuda humanitária da ONU e do controle policialesco da burguesia 
i “opositora” a Al Assad do Exército Livre Sírio (ELS) e a Frente Al 
i Nusra nas zonas onde foram derrotadas as tropas do ditador. 

! Mas o pior cerco que sofrem as massas sírias é o que impuseram as 
| direções do Fórum Social Mundial (FSM) que se reuniu na Tunísia em 
i março de 2013: caluniaram os explorados de serem “agentes do 
i imperialismo”, e apresentaram Al Assad como “antiimperialista”. A mesma 
i calunia que levantaram contra as milícias revolucionárias da Líbia que 
j derrotaram Qadafi às quais acusavam de serem “agentes da OTAN”; as 
j mesmas calunias do stalinismo contra os milicianos da revolução 
| espanhola nos 30 aos quais acusavam de serem “agentes de Franco”. O 
iFSM pregava sua “primavera árabe” e submetia às massas 
i revolucionárias aos “governos de transição” que assumiram depois das 
i derrubadas revolucionárias de Ben Alí, Qadafi e Mubarak; enquanto que 
i com os golpes contrarrevolucionários, massacres e repressão contra as 
i massas, os cárceres da Tunísia, Egito, Líbia e de todo o Norte da África e 
; Oriente Médio, estão lotados de lutadores operários, 
j Assim ataram as mãos da classe operária mundial. Separaram a 
i luta revolucionária dos explorados do Norte da África e Oriente Médio, da 
i luta do proletariado europeu e norte-americano. O Fórum Social Mundial 
j com seu silêncio e calunias sustentaram o cerco à Síria com o qual se 
j impôs o primeiro genocídio do século XXI. E sustenta assim o pacto 
j contrarrevolucionário de Genebra II entre Obama, Putin, Al Assad, o 
| ELS e as burguesias lacaias do mundo árabe para afogarem sangue a 
i revolução do Norte da África e Oriente Médio, e proteger as fronteiras 


do sionismo. 

Por isso nesse I o de Maio chamamos aos operários do mundo a 
ganhar as ruas em solidariedade ativa com os nossos irmãos de classe da 
Síria, para denunciar o genocídio e para chegar todo tipo de ajuda aos 
campos de refugiados e as zonas libertadas, e para romper o cerco que 
impôs o Fórum Social Mundial e as direções traidoras. 



Veja essas e outras declarações do 1° de Maio no site: 

www.flti-ci.org 

I o de Maio Zimbabwe 

Desde Aleppo até Las Heras, desde o Magreb ao Sul da África... 

Por um I o de Maio intemacionalista e de luta pela revolução socialista 
Pela derrota dos banqueiros assassinos de Wall Street, dos piratas de Maastricht e de todas as transnacionais imperialistas 

I o de Maio da China 

Depois da heroica luta dos operários da Foxconn 

Os operários se rebelam contra o regime policialesco dos mandarins chineses 

40.000 operários paralisam a produção das principais marcas de tênis do mundo 


I o de Maio Argentina 

POR UM I o DE MAIO DE LUTA, INTERNACIONALISTA E PELA REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


I o de Maio Cuba 

Uma nova traição da nova burguesia dos irmãos Castro ao proletariado internacional 

Apoiados no estrangulamento da revolução latino americana e em um pacto com Obama, os novos ricos do PC Cubano sob o comando dos irmãos Castro, avançam em 
consolidar a restauração capitalista 

Votaram a “Lei de investimentos estrangeiros” para dar a via livre ao imperialismo na ilha 








1° DE MAIO DE 1886 


Uma breve resenha histórica 


N o dia primeiro de maio de 1886, a Federation of Organized Trade and Labor (Federação de 
Organizações e Sindicatos de Trabalho, NdeT) proclamou a greve geral para impor a redução da 
jornada de trabalho para 8 horas (até então as jornadas eram de 12 ou 14 horas). Em Chicago, a 
greve parou a cidade quase completamente. Ali, Albert Parsons, líder da organização trabalhista "Cavaleiros do 
Trabalho de Chicago", dirigiu uma manifestação de 80 mil trabalhadores através das ruas. Nos dias seguintes, se 
uniram a esta demanda 350.000 trabalhadores de toda a União Americana, que iniciaram uma greve nacional 
que afetou mais de mil fábricas. Milhares de trabalhadores e desempregados saíram às ruas em diversas cidades 
dos EUA, como Nova Iorque, Detroit e inclusive Cincinnati. A união dos trabalhadores causou muito alarde entre 
os industriais e a imprensa, pois viram nas manifestações o início de uma "revolução". 

Em 3 de maio, August spies, diretor de um jornal operário, falou diante de 6 mil trabalhadores. O grupo 
de grevistas depois se dirigiu a uma fábrica próxima, a planta McCormick, para se manifestar-se. Assim que 
chegaram, as forças da "ordem" descarregando contra os manifestantes, reprimindo brutalmente aos 
trabalhadores, mulheres, crianças e idosos, com um saldo de vários mortos e feridos. 

Chamou-se uma reunião massiva na noite do dia 4 de maio de 1886 no mercado da cidade (Flaymarket), 
com o objetivo de protestar contra a brutal ação policial do dia anterior. Spies, Parsons e Samuel Fielden foram os 
oradores em Haymarket diante de uma reunião de 2.500 trabalhadores. Quando a manifestação estava 
terminando e começava a chover, chegaram até o local cerca de 200 policiais. Enquanto a polícia pedia para que 
a reunião se dispersasse, alguém lançou uma bomba que explodiu e matou um policial. Se armou o alvoroço e na 
confusão a polícia começou a disparar causando a morte de sete policiais e quatro trabalhadores, além de 
muitos feridos. Nunca se soube quem lançou a bomba, mas este incidente foi tomado como pretexto para 
perseguir anarquistas e organizações trabalhistas ao longo do país. A polícia saqueou casas de trabalhadores e 
prendeu muitos deles. 

Em 21 de junho de 1886, oito dirigentes dos trabalhadores (Parsons, Spies, Fielden, Schwab, Fischer, 

Lingg, Engle e Nebee) foram acusados de conspiração e assassinato pela explosão da bomba que matou o 

policial. O julgamento, que condenou sete deles à morte por enforcamento e outro a 15 anos de prisão, estava cheio de mentiras e inclusive o fiscal chegou a pedir ao juri: "Castigue estes 
homens, faça deles um exemplo, pendurem-os e salve nossas instituições". Em 11 de novembro de 1886 foram enforcados Parsons, Spies, Fischer e Engel. 

Louise Lingg, se suicidou na prisão e Fielden, Nebee e Schwab conseguiram permutar a pena de morte pela prisão perpétua. Mais de 200 mil pessoas assistiram ao cortejo fúnebre dos líderes 
mortos. O caso de Flaymarket provocou um escândalo internacional. O governador Oglesby recebeu centenas de milhares de cartas pedindo a clemência para os condenados, mas tudo foi 
inútil: os condenados foram executados. A verdadeira causa de sua morte não foi a explosão da bomba, mas sim a sua capacidade de organizar a classe operária pela demanda de melhoras 
trabalhistas, com as quais ameaçavam os interesses da burguesia e do governo. Em 1886, durante o Primeiro Congresso da Segunda Internacional Socialista, reunido em Paris, foi decidido 
que, dali em diante, a cada dia Ide Maio se renderiam honras e homenagens aos Mártires de Chicago com uma jornada de luta internacional da classe operária mundial. 


1 DE MAYO 


OstarMEEbe 

George Engel 

Michael Schwab 

A, F. Parsons 
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louiss Lingg Samuel fielden August Spies mioip h Fischer 


Haymarket Chicago 1886 


Augusto Spies: Michael Schwab 

" Ao me diri ^ ir a este tribunal ' °te° como representante de uma classe frente aos de , fo/os de uma gigantesca conS piração. Um movimento não é uma conspiração, e nós tudo 

outra classe inimiga, e começarei com as mesmas palavras que um personagem fazemos à , uz do dia. Não há segredo algum em nossa propaganda." 

veneziano pronunciou a cinco séculos atrás diante do Conselho dos Dez por ocasião 

semelhante: Minha defesa é a vossa acusação; meus supostos crimes são a vossa \ ; 

Oscar Neebe 

história . Me acusam de cumplicidade em um assassinato e me condenam, apesar de o ~ ~ T . . r „ 

. A „,, „ Também tive em certa ocasiao, a honra de dirigir uma manifestaçao popular ; e nunca vi um 

Ministério Publico nao apresentar prova alguma... , , , r , 

„ „ r , . . ■ , ...... numero tao grande de homens em correta formaçao e com a mais absoluta ordem. Aquela 

...se nao existe um fato que prove minha participaçao ou minha responsabilidade no mr , , ... 

... .. „ . manifestaçao imponente percorreu as ruas da cidade em som de protesto contra as injustiças 

assunto da bomba , o veredicto e sua execução nao sao nada mais que um crime . , , , , „ 

..... . sociais. Se isto e um crime, então reconheço que sou um delinquente. 

maquiavelicamente combinado e fria mente executado, como tantos outros que „ . , . , ; . , f . . . 

.. A # . , . „ ... .. . Ao retornar para minha casa, minha esposa me disse que tinham vindo vinte e cinco policiais e 

registra a historia das perseguições políticas e religiosas. , 7 

^ .. . n T .. . que ao revistar a casa tinham encontrado um revolver. E nao acredito que so os anarquistas e 

O que dissemos em nossos discursos e em nossos escritos? Temos explicado ao povo suas . , , ,, , „ , 

„ . „ . . - . - . socialistas tenham armas em suas casas. Acharam também uma bandeira vermelha, de um pe 

condiçoes e relações sociais; lhes temos feito ver os fenomenos sociais e as , . 

... . . . ... . „ . quadrado, com a qual meu filho brincava frequentemente. Revistaram do mesmo modo centencn 

circunstancias e leis sob as quais se desenvolvem; por meio da investigação cientifica , , . , . ,, . „ 

, ... . , . # # A . de casas, das quais desapareciam bastantes relogios e nao pouco dinheiro. Sabe quem eram os 

temos comprovado para a sociedade que o sistema do salario e a causa de todas as . . „ ^ f , 7~ . , , . # . .... 

//r _ .. . , , ladroes? Voce sabe, Capitao Schaack. Sua companhia e uma das piores da cidade. Eu os digo 

iniquidades tao monstruosas que clamam ao ceu . Este veredicto lançado contra nos e r r . . 

... , . , . frente a frente e muito alto, Capitao Schaack, voce e um deles. E um anarquista da maneira que 

o anatema das classes ricas sobre suas espoliadas vitimas, o imenso exercito dos „ , 

. . . .. r , . voce entender. Todos nesse sentido, sao anarquistas, 

assalariados. Mas se acreditas que enforcando-nos podes conter o movimento operário, _ _ 

esse movimento constante em que se agitam milhões de homens que vivem na miséria, 

os escravos do salário; se esperas salvação e acredita nisso, enforca-nos! Aqui vocês se George Eng el 

encontram sobre um vulcão, e ali e acolá, e debaixo, e do lado e em todas as partes É a primeira vez que compareço diante de um tribunal americano, e nele me acusam de 
fomenta a Revolução." assassinato. 

_ E por que razão estou aqui? Por que razão me acusam de assassinato? Pela mesma razão tive 

Louis Lingg c/l/e abandonar a Alemanha, pela pobreza, pela miséria da classe trabalhadora. Aqui também. 

Me concedes, depois de me condenar à morte, a liberdade de pronunciar um último nesta livre República, no país mais rico do mundo, há muitos operários que não tem lugar no 
discurso. banquete da vida e que como párias sociais, arrastam uma vida miserável." 

Aceito vossa concessão, mas somente para demonstrar as injustiças, as calúnias e os "Entrei na Associação Internacional dos Trabalhadores. Os membros desta organização estão 
atropelos que me fizeram vítima". convencidos de que somente pela força os trabalhadores poderão se emancipar, de acordo com o 

"Me acusam de desprezar a lei e a ordem. E o que significam a lei e a ordem ? Seus Que a história ensina. Nela podemos aprender que a força libertou os primeiros colonizadores 

representantes são os policiais, e entre estes há muitos ladrões." deste país, que só pela força foi abolida a escravidão, e assim como foi enforcado o primeiro que 

"Me acusam do delito de conspiração. E como se prova a acusação? Pois, neste país agitou a opinião contra a escravidão, nós vamos ser enforcados." 

declarando sinceramente que a Associação Internacional dos Trabalhadores tem pot "-Eu não combato individualmente os capitalistas; combato o sistema que dá o privilégio. Meu 
objetivo conspirar contra a lei e a ordem. Eu pertenço a esta Associação, e disto me desejo mais ardente é que os trabalhadores saibam aqueles que são seus inimigos e aqueles que 
acusam provavelmente. Magnífico! Nada mais difícil para o gênio de um fiscal!" são seus amigos. Tudo além disso eu desprezo: desprezo o poder de um governo iníquo, seus 
"Os reis provavelmente, porque estão pensando: já não ioqará mais bombas. Pois policiais e seus espiões." 


Oscar Neebe 

"Também tive em certa ocasião, a honra de dirigir uma manifestação popular, e nunca vi um 
numero tão grande de homens em correta formação e com a mais absoluta ordem. Aquela 
manifestação imponente percorreu as ruas da cidade em som de protesto contra as injustiças 
sociais. Se isto é um crime, então reconheço que sou um delinquente." 

"Ao retornar para minha casa, minha esposa me disse que tinham vindo vinte e cinco policiais e 
que ao revistar a casa tinham encontrado um revolver. E não acredito que só os anarquistas e 
socialistas tenham armas em suas casas. Acharam também uma bandeira vermelha, de um pé 
quadrado, com a qual meu filho brincava frequentemente. Revistaram do mesmo modo centenas 
de casas, das quais desapareciam bastantes relógios e não pouco dinheiro. Sabe quem eram os 
ladrões? Você sabe. Capitão Schaack. Sua companhia é uma das piores da cidade. Eu os digo 
frente a frente e muito alto, Capitão Schaack, você é um deles. É um anarquista da maneira que 
você entender. Todos nesse sentido, são anarquistas." 


fomenta a Revolução.' 


Louis Lingg 

Me concedes, depois de me condenar à morte, a liberdade de pronunciar um último 
discurso. 

Aceito vossa concessão, mas somente para demonstrar as injustiças, as calúnias e os 
atropelos que me fizeram vítima". 

"Me acusam de desprezar a lei e a ordem. E o que significam a lei e a ordem? Seus 
representantes são os policiais, e entre estes há muitos ladrões." 

"Me acusam do delito de conspiração. E como se prova a acusação? Pois, 
declarando sinceramente que a Associação Internacional dos Trabalhadores tem por 
objetivo conspirar contra a lei e a ordem. Eu pertenço a esta Associação, e disto me 
acusam provavelmente. Magnífico! Nada mais difícil para o gênio de um fiscal!" 

"Os reis provavelmente, porque estão pensando: já não jogará mais bombas. Pois 
deixe-me assegurá-los de que morro feliz, porque estou seguro de que os centenas de 
operários aos quais falei recordarão das minhas palavras, e quando formos 
enforcados eles irão explodir a bomba. Nesta esperança os digo: Eu os desprezo; 
desprezo a vossa ordem, vossas leis, vossa força, vossa autoridade. 

ENFORQUEM-ME!" 


Albert R. Parsons: 

"O capital é o privilégio de alguns poucos e não pode existir sem uma maioria cujo modo de vida 
consiste em vender seu trabalho aos capitalistas. O sistema capitalista está amparado pela lei, e 
de fato a lei e o capital são a mesma coisa." 

"Sobre o vosso veredicto, cairá o do povo americano e do mundo inteiro para demonstrar vossa 
injustiça e as injustiças sociais que nos levam ao cadafalso; cairá o veredicto popular para dizer 
que a guerra social não terminou por tão pouca coisa." 
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—— — : 7 ... . . ... que a guerra social não terminou por tão pouca coisa." 

Nao ha nenhum crimmalista que negue que todo crime, em sua origem, e o produto 

da miséria. Pois bem; me acusam de excitar as paixões, me acusam de incendiário 

porque afirmei que a sociedade atual degrada o homem até reduzi-lo a uma categoria de animal." 

"Sim, pois nada se pode conseguir através da legislação e centenas de homens recebem um salário anual para fazer as leis, é lógico e natural que a grande maioria, que não recebe 
nenhum favor da lei, renuncia a ela, assim como esta renuncia da dita maioria." 












